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OBJETIVOS: 
 
A DRYWALL - Associação Brasileira dos Fabricantes de Chapas para Drywall implementou, em agosto 
de 2004, o Programa Setorial da Qualidade de Chapas de Gesso para Drywall, com o objetivo principal 
de avaliar a conformidade do produto chapas de gesso para drywall. 
 
Em agosto de 2009, este Programa foi reestruturado para contemplar os demais componentes 
envolvidos num sistema em drywall e assim garantir que estes componentes quando inseridos no 
sistema de drywall apresentarão desempenho satisfatório e contribuirão para a segurança estrutural do 
sistema ao longo da sua vida útil. A gestão técnica do programa passou a ser feita pela Entidade 
Gestora Técnica (EGT) Tesis Tecnologia de Sistemas em Engenharia Ltda.  
 
O sistema Drywall consiste de chapas de gesso parafusadas em estruturas de perfis de aço 
galvanizado. Trata-se de uma tecnologia que substitui as vedações internas convencionais (paredes, 
forros e revestimentos) de edifícios de quaisquer tipos. A figura abaixo ilustra tal sistema. 
 

 
Figura 1 – Ilustração do sistema em drywall com chapas de gesso 
 
Nesta reestruturação, o título do programa foi alterado para Programa Setorial da Qualidade dos 
Componentes para Sistemas Construtivos em Chapas de Gesso para Drywall. Pretende-se então criar 
uma estrutura técnica e administrativa que permita a produção e comercialização de todos os 
componentes, para sistemas em drywall com chapas de gesso, com características controladas, 
garantindo o desempenho satisfatório e a segurança estrutural do sistema instalado (segundo 
especificações técnicas). 



 
Com a implementação deste Programa Setorial, pretende-se ainda garantir que pelo menos 90% de 
cada componente para sistemas em drywall - chapas de gesso, perfis de aço, acessórios, massa, fitas 
para tratamento de juntas e parafusos - atendam aos requisitos especificados nas normas técnicas. 
 
Nesta nova configuração do Programa, serão consideradas qualificadas as empresas participantes do 
Programa que apresentarem histórico de conformidade em todos os produtos alvo respectivos aos 
componentes para sistemas de drywall produzidos, importados e/ou comercializados por ela, em 
relação aos requisitos especificados nas Normas Técnicas e de referência do Programa. As empresas 
não conformes serão aquelas participantes ou não participantes do Programa que possuírem histórico 
de fabricação dos produtos alvo respectivos a um ou mais componentes para sistemas de drywall 
produzidos, importados e/ou comercializados por ela, em não conformidade sistemática aos requisitos 
de desempenho estabelecidos nas Normas Brasileiras. 
 
 
DIRETRIZES BÁSICAS DO PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE: 
 
a) Empresas participantes do Programa 
 
As empresas que participam atualmente do Programa Setorial da Qualidade dos Componentes para 
Sistemas Construtivos em Chapas de Gesso para Drywall, por componente, estão apresentadas na 
tabela 1. 
 

Tabela 1 - Fabricantes dos componentes para sistema em drywall (ref.: fevereiro/2010) 

Empresa  
Localização das 

unidades 
Componentes produzidos e/ou 
comercializados pela empresa  

Ananda Metais Ltda. Piracicaba/SP  Perfil de aço e acessórios  

Asfor Comercial Ltda.  São Paulo/SP Acessórios 

Baños e Baños Ltda. Caieiras/SP Acessórios 

Drynall Argamassas Especiais Ltda.  Leme/SP Massa 

Jorsil Ind. e Com. Ltda.  São Paulo/SP Perfil de aço 

Knauf do Brasil Ltda. Queimados/RJ Chapa de gesso, perfi l, acessório, massa, 
fita, parafuso 

Kofar Ind. Com. Prod. Met. Ltda. 
Santana do 

Parnaíba/SP  
Perfil de aço 

Lafarge Gypsum 
Petrolina/PE  

Pouso Alegre/MG 
São Leopoldo/RS  

Chapa de gesso, perfil, acessório, massa, 
fita, parafuso 

Multiperfil Grasser Ind. e Com. de 
Perfilados Ltda. Mogi das Cruzes/SP Perfil de aço 

Placo do Brasil Ltda. Mogi das Cruzes/SP Chapa de gesso, perfil, acessório, massa, 
fita, parafuso 

Roll For Artefatos Metálicos  Guarulhos/SP Perfil de aço 

Walsant Ind. e Com Ltda.  Parada de Taipas/SP Acessórios 

 
Além das empresas participantes, o Programa acompanha no mercado brasileiro marcas de empresas 
não participantes, quais sejam: 
 
- 5 marcas de perfis de aço produzidas e/ou comercializadas por empresas não participantes; 
- 3 marcas de suportes niveladores produzidas e/ou comercializadas por empresas não participantes; 
- 3 marcas de parafusos produzidas e/ou comercializadas por empresas não participantes; 
- 2 marcas de massa produzidas e/ou comercializadas por empresas não participantes. 
 



O Programa Setorial da Qualidade dos Componentes para Sistemas Construtivos em Chapas de 
Gesso para Drywall tem abrangência nacional e as empresas participantes detêm os percentuais da 
produção nacional apresentados nos gráficos a seguir, por componente avaliado. 
 

Abrangência do PSQ - Sistema em Drywall
% da produção nacional dos fabricantes de 

chapas de gesso

empresas 
participantes 

100%

Abrangência do PSQ - Sistema em Drywall
% da produção nacional dos fabricantes de 

perfis de aço

empresas 
participantes

95%

marca 
acompanhada 

3%

outras 
marcas; 2%

Abrangência do PSQ - Sistema em Drywall
% da produção nacional dos fabricantes de 

parafusos

marca 
acompanhada 

20%

outras 
marcas; 50%

empresas 
participantes 

30%

Abrangência do PSQ - Sistema em Drywall
% da produção nacional dos fabricantes de 

fita para tratamento de junta

empresas 
participantes 

100%

Abrangência do PSQ - Sistema em Drywall
% da produção nacional dos fabricantes de 

massa

marca 
acompanhada 

9%

outras 
marcas; 1%

empresas 
participantes 

90%

Abrangência do PSQ - Sistema em Drywall
% da produção nacional dos fabricantes de 

acessórios

empresas 
participantes 

85%

outras 
marcas; 5%marca 

acompanhada 
10%

 
Figura 2 – Abrangência do PSQ dos Componentes para Sistemas em Drywall com Chapas de Gesso  

 
 
b) Seleção dos produtos alvo de cada componente avaliado pelo Programa 
 
A seleção dos produtos alvo levou em consideração a abrangência dos componentes no mercado da 
construção civil, os produtos com maior volume de produção e maior mercado relevante (market 
share) e os produtos que expõem mais fortemente a sociedade a riscos no caso de não conformidade 
técnica. 
 
Assim sendo, no sistema em drywall, os componentes  que representam maior volume da produção 
nacional e que contribuem significativamente para o desempenho e a segurança estrutural do sistema 
utilizado nas edificações brasileiras são: 
 
- Chapas de gesso: escolheram-se para produtos alvo as chapas de gesso Standard (ST), resistente à 
umidade (RU) e resistente ao fogo (RF) de espessura de 12,5mm que representam 97% do volume de 
produção de chapas de gesso; 
 
- Perfis de aço para estruturação de paredes: escolheram-se para produtos alvo os perfis do tipo 
montante 70 e guia 70 que representam 80% do volume de produção de perfis para esta aplicação;  



 
- Perfil de aço para estruturação de forros: escolheram-se para produtos alvo os perfis do tipo canaleta 
C que representam 70% do volume de produção de perfis para es ta aplicação; 
 
- Dispositivos de sustentação de forros: escolheram-se para produtos alvo o suporte nivelador para 
perfil canaleta C e o tirante que representam 70% do volume de produção dos dispositivos em 
questão; 
 
- Massa: escolheram-se para produtos alvo a massa pronta e em pó para tratamento de juntas que 
representam 85% do volume de produção de massa; 
 
- Fita: escolheram-se para produtos alvo todos os tipos de fitas para tratamento de juntas, ou seja, 
100% do volume de produção;  
 
- Parafusos: escolheram-se para produtos alvo todos os tipos de parafusos (diferentes comprimento, 
cabeças trombeta, lentilha e panela, e pontas agulha e broca) utilizados nos sistemas em drywall, ou 
seja, 100% do volume de produção.  
 
A figura 3 ilustra o sistema em drywall com a indicação dos componentes e produtos alvo assinalados 
em vermelho. 
 

 
Figura 3 - Ilustração dos produtos alvo do PSQ no sistema em drywall 

 
Vale destacar que o Programa tem caráter evolutivo e ao longo da sua implementação, pretende-se 
inserir demais produtos alvo. 



 
c) Principais Problemas Ocasionados pelo uso de Produtos que não Atendem às Normas 

Técnicas 
 
O não comprimento dos requisitos estabelecidos nas Normas Brasileiras implicará em um 
desempenho insatisfatório dos produtos ao longo de sua vida útil. Os principais requisitos 
estabelecidos por essas normas para os produtos avaliados pelo Programa, assim como as 
manifestações patológicas resultantes da utilização de produtos que não atendem as Normas 
Brasileiras estão descritos na tabela 2 a seguir. 
 
Tabela 2 - Principais problemas ocasionados pelo uso dos componentes para drywall que não atendem 
às Normas Técnicas 

Componente  Ocorrência Manifestação patológica Requisito normativo 
correspondente 

Chapa de 
gesso 

- Baixa resistência mecânica 
- Características geométricas 
inadequadas 

- Deformação da chapa 
- Impossibilidade de montagem  

- Densidade superficial 
de massa 
- Resistência à flexão 
- Dureza superficial 
- Análise dimensional 

Perfi l de aço 

- Espessura inferior à mínima 
exigida 
- Camada de zinco inferior à 
mínima exigida 
- Características geométricas 
inadequadas 

- Baixa resistência mecânica 
- Deformação na montagem e 
durante a vida útil 
- Corrosão ao longo do tempo 
- Folgas que comprometem a 
montagem  

- Determinação da 
espessura mínima do 
perfil e da massa de 
zinco 
- Análise dimensional 

Acessório 

- Encaixe inadequado da 
canaleta / mola ao pendural 
- Camada de zinco inferior à 
mínima exigida 

- Deformação ou queda do forro  
- Corrosão ao longo do tempo 

- Resistência à tração 
- Determinação da 
massa de zinco 

Fita 

- Baixa resistência à tração 
da fita no sentido transversal  
- Características 
dimensionais inadequadas  

- Impossibilidade de executar a 
junta entre placas de gesso 
 - Destacamento das juntas 

- Resistência à tração 
- Estabilidade 
dimensional 
- Análise dimensional 

Massa 
- Endurecimento 
- Putrefação 

- Impossibilidade de utilização  
- Aparecimento de fissuras  
- Destacamento das juntas  

- Putrefação 
- Retração  
- Fissuração 
- Aderência da fita à 
massa 

Parafuso 

- Perfuração e encaixe no bit 
inadequados 
- Tratamento metal base x 
revestimento inadequado 

- Dificuldade na montagem  
- Engastamento inadequado no 
perfil 
- Corrosão ao longo do tempo 

- Resistência à torção  
- Poder de perfuração 
- Resistência à 
corrosão no salt spray 

 



 
 
HISTÓRICO  E  SITUAÇÃO  ATUAL  
 
a) Diagnóstico setorial 
 
A primeira atividade do Programa Setorial da Qualidade dos Componentes para Sistemas Construtivos 
em Chapas de Gesso para Drywall, em sua nova configuração, foi a realização de um diagnóstico 
setorial dos componentes do drywall em relação à totalidade dos requisitos exigidos pelas normas 
brasileiras recém publicadas pela ABNT. Este diagnóstico setorial foi realizado entre agosto de 2009 e 
janeiro de 2010. Os objetivos do diagnóstico setorial foram: 
 

 Avaliação da capacitação laboratorial. Neste quesito houve a capacitação do laboratório da 
Tesis para a execução dos ensaios laboratoriais nos componentes para drywall; 

 Avaliação do estado da normalização: indicar deficiências nos métodos de ensaio e avaliar os 
limites de especificação estabelecidos; 

 Avaliação da conformidade dos produtos com relação aos requisitos estabelecidos na 
normalização, incluindo as possíveis revisões de metodologias necessárias; 

 Detecção dos problemas mais críticos do setor; 
 Definição do Plano de Ação do Programa, incluindo sua Matriz de Qualificação. 

 
No âmbito deste diagnóstico, a EGT TESIS responsável pela gestão técnica do Programa realizou de 
agosto/09 a novembro/09 auditorias de produto nas unidades fabris das empresas participantes para a 
coleta dos produtos alvo e avaliação da conformidade em relação às exigências das normas técnicas 
de referência do Programa, quais sejam: 
 

 Projeto de revisão da NBR14715/1:2009 - Chapas de gesso para drywall - Parte 1: Requisitos, 
cuja reunião de análise de votos provenientes do processo de consulta pública pela ABNT 
ocorreu em fevereiro de 2010; 

 
 Projeto de revisão da NBR14715/2:2009 - Chapas de gesso para drywall - Parte 2: Métodos de 

ensaio, cuja reunião de análise de votos provenientes do processo de consulta pública pela 
ABNT ocorreu em fevereiro de 2010; 

 
 NBR15217: 2009 - Perfis de aço para sistemas construtivos em chapas de gesso para "drywall" 

- Requisitos e métodos de ensaio; 
 

 NBR15758/1:2009 - Sistemas construtivos em chapas de gesso para drywall - Projeto e 
procedimentos executivos para montagem. Parte 1: Requisitos para sistemas usados como 
paredes; 

 
 NBR15758/2:2009 - Sistemas construtivos em chapas de gesso para drywall - Projeto e 

procedimentos executivos para montagem. Parte 2: Requisitos para sistemas usados como 
forros; 

 
 NBR15758/3:2009 - Sistemas construtivos em chapas de gesso para drywall - Projeto e 

procedimentos executivos para montagem. Parte 3: Requisitos para sistemas usados como 
revestimentos. 

 
As tabelas 3, 4, 5, 6,  7 e 8 apresentam a relação da totalidade dos requisitos avaliados nos 
componentes de drywall durante o diagnóstico setorial. 



 
Tabela 3 – Exigências da NBR 15217:2009 para perfis de aço do tipo canaleta C, montante 70 e guia 70 
 

 
 
 

Mínima de 0,50mmESPESSURA (e)

MECÂNICOS 
FACULTATIVOS

DIMENSIONAL

Massa mínima do revestimento de zinco:  94g/m2 por face  e 235g/m2 totalREVESTIMENTO DO PERFIL

Mínimo de 230MPaLimite de 
escoamento

não ocorrência de depósito de cobre após a 4ª imersãoUniformidade do 
revestimento

nenhuma ocorrência de destacamento da camada de zinco
Aderência do 
revestimento

--
Mín 1 p/ alma 
Mín 2 p/ aba 

Enrijecedores de 
aba e alma 

min. 2e / max.3,0mm-Altura do rebaixo

(7 ± 2) mm-
Reentrância interna 

(F)

-400 mm a 600 mm-
Distância entre 

furos (d)

-(7,0 ± 2,0) mm(7,0 ± 2,0) mm Largura da aba (C)

(30,0 ± 2,0) mm (35,0 ± 1,0) mm para A
(37,0 ± 1,0) mm para A’

(18 ± 1,0) mmAltura da aba (A)

3000 mm ± 0,2% = ± 6 mmComprimento (L)

(70,0 ± 0,5) mm(68,5 ± 0,5) mm(46,0 ± 1,0) mm Largura (B)

Pintadas ou gravadas em todos os perfis de forma indelével: Espessura; 
Marca; Indicação da rastreabilidade; Classe do revestimento.
Etiquetas fixadas ou amarradas ao lote dos perfis, caso não estejam 
identificadas nos perfis: Comprimento; Denominação do perfil; NBR15217

IDENTIFICAÇÃO

G70M70Canaleta CEXIGÊNCIAS

Mínima de 0,50mmESPESSURA (e)

MECÂNICOS 
FACULTATIVOS

DIMENSIONAL

Massa mínima do revestimento de zinco:  94g/m2 por face  e 235g/m2 totalREVESTIMENTO DO PERFIL

Mínimo de 230MPaLimite de 
escoamento

não ocorrência de depósito de cobre após a 4ª imersãoUniformidade do 
revestimento

nenhuma ocorrência de destacamento da camada de zinco
Aderência do 
revestimento

--
Mín 1 p/ alma 
Mín 2 p/ aba 

Enrijecedores de 
aba e alma 

min. 2e / max.3,0mm-Altura do rebaixo

(7 ± 2) mm-
Reentrância interna 

(F)

-400 mm a 600 mm-
Distância entre 

furos (d)

-(7,0 ± 2,0) mm(7,0 ± 2,0) mm Largura da aba (C)

(30,0 ± 2,0) mm (35,0 ± 1,0) mm para A
(37,0 ± 1,0) mm para A’

(18 ± 1,0) mmAltura da aba (A)

3000 mm ± 0,2% = ± 6 mmComprimento (L)

(70,0 ± 0,5) mm(68,5 ± 0,5) mm(46,0 ± 1,0) mm Largura (B)

Pintadas ou gravadas em todos os perfis de forma indelével: Espessura; 
Marca; Indicação da rastreabilidade; Classe do revestimento.
Etiquetas fixadas ou amarradas ao lote dos perfis, caso não estejam 
identificadas nos perfis: Comprimento; Denominação do perfil; NBR15217

IDENTIFICAÇÃO

G70M70Canaleta CEXIGÊNCIAS

 



 
Tabela 4 – Exigências do Projeto de revisão NBR14715:2009 para chapas de gesso de espessura 12,5mm 
 

 
 

Máxima 5%Absorção de água (somente para RU)

Mínima 210 NResistência à ruptura na flexão transversal

Mínima 550 NResistência à ruptura na flexão longitudinal

Máximo 20 mmDureza superficial

Mínima 40 mm / Máxima 80 mmLargura do rebaixo

Mínima 0,6 mm / Máxima 2,5 mmProfundidade do rebaixo

Máximo 2,5 mmEsquadro

A chapa deve conter de forma indelével: marca, lote 
de produção, tipo de chapa e de borda, espessura, 

largura e NBR 14715

Identificação

± 0,5 mmEspessura 

Mínima 8,0 kg/m2 /  Máxima 12,0 kg/m2Densidade superficial de massa

+ 0 / - 5 mmComprimento

+ 0 / - 4 mmLargura

ExigênciasCaracterísticas

Máxima 5%Absorção de água (somente para RU)

Mínima 210 NResistência à ruptura na flexão transversal

Mínima 550 NResistência à ruptura na flexão longitudinal

Máximo 20 mmDureza superficial

Mínima 40 mm / Máxima 80 mmLargura do rebaixo

Mínima 0,6 mm / Máxima 2,5 mmProfundidade do rebaixo

Máximo 2,5 mmEsquadro

A chapa deve conter de forma indelével: marca, lote 
de produção, tipo de chapa e de borda, espessura, 

largura e NBR 14715

Identificação

± 0,5 mmEspessura 

Mínima 8,0 kg/m2 /  Máxima 12,0 kg/m2Densidade superficial de massa

+ 0 / - 5 mmComprimento

+ 0 / - 4 mmLargura

ExigênciasCaracterísticas

 
 
 
Tabela 5 – Exigências da NBR 15758/1: 2009 para fitas para tratamento de juntas 
 

 
 

Longitudinal máxima: 0,4%
Transversal máxima: 2,5%

Estabilidade dimensional

ExigênciasCaracterísticas

de 200  a  500 furos/mQuantidade de furos por metro

Máxima: 0,30mmEspessura

de  47,6  a  57,2mmLargura

Mínima: 5,25N/mmResistência à tração

Embalagens ou rolos com largura e 
comprimento; nome do fabricante e NBR15758

Identificação

Longitudinal máxima: 0,4%
Transversal máxima: 2,5%

Estabilidade dimensional

ExigênciasCaracterísticas

de 200  a  500 furos/mQuantidade de furos por metro

Máxima: 0,30mmEspessura

de  47,6  a  57,2mmLargura

Mínima: 5,25N/mmResistência à tração

Embalagens ou rolos com largura e 
comprimento; nome do fabricante e NBR15758

Identificação

 



 
Tabela 6 – Exigências da NBR 15758/2: 2009 para suporte nivelador para canaleta C e ti rante 
 

 
 

Mínimo de 110g/m2Massa de zinco no tirante

Mínimo de 275g/m2 – total nas duas facesMassa de zinco no suporte

Mínimo de 1,00KNResistência à tração no pendural

Resistência à tração no conjunto

Identificação

Características

Mínimo de 0,75kN

Cada peça deve trazer indelével: marca e lote de 
produção
Embalagem deve indicar: denominação do 
produto; designação do revestimento e NBR 15758

Exigências

Mínimo de 110g/m2Massa de zinco no tirante

Mínimo de 275g/m2 – total nas duas facesMassa de zinco no suporte

Mínimo de 1,00KNResistência à tração no pendural

Resistência à tração no conjunto

Identificação

Características

Mínimo de 0,75kN

Cada peça deve trazer indelével: marca e lote de 
produção
Embalagem deve indicar: denominação do 
produto; designação do revestimento e NBR 15758

Exigências

 
 
Tabela 7 – Exigências da NBR 15758/1: 2009 para parafusos 
 

 
 

Resistência à torção

Corrosão – salt spray

Identificação

Características

mínima de 2,8 N.m para Ø 3,5mm
mínima de 4,5 N.m para Ø 4,2mm

48h sem apresentar corrosão vermelha

Caixas ou sacos com tipologia; comprimento nominal 
e diâmetro; nome do fabricante e NBR15758 

Exigências

Resistência à torção

Corrosão – salt spray

Identificação

Características

mínima de 2,8 N.m para Ø 3,5mm
mínima de 4,5 N.m para Ø 4,2mm

48h sem apresentar corrosão vermelha

Caixas ou sacos com tipologia; comprimento nominal 
e diâmetro; nome do fabricante e NBR15758 

Exigências

 



 
Tabela 8 – Exigências da NBR 15758/1: 2009 para massa pronta e em pó 
 

 
 

Embalagem deve conter: tipo de massa, nome do 
fabricante e NBR 15758Identificação

Máxima: 10%Fissuração da massa nas bordas da fita

Mínima: 90%Aderência da fita à massa

Metade menos espessa: não ocorrência de fissura 
Metade mais espessa: não ocorrência de fissura profundaCraqueamento/fissuração

Máxima: 35%Retração

ExigênciasCaracterísticas

Embalagem deve conter: tipo de massa, nome do 
fabricante e NBR 15758Identificação

Máxima: 10%Fissuração da massa nas bordas da fita

Mínima: 90%Aderência da fita à massa

Metade menos espessa: não ocorrência de fissura 
Metade mais espessa: não ocorrência de fissura profundaCraqueamento/fissuração

Máxima: 35%Retração

ExigênciasCaracterísticas

 
 
Estamos encaminhando juntamente a este documento o Relatório Técnico (1181/RT001) contendo os 
resultados das análises realizadas nos componentes de drywall relativos ao diagnóstico setorial 
desenvolvido entre agosto de 2009 e janeiro de 2010. 
 
Os principais avanços com a realização do diagnóstico setorial foram: 
 
- capacitação laboratorial para a realização e acompanhamento da totalidade dos ensaios exigidos na 
normalização brasileira, e avaliação do estado da normalização no tocante às deficiências nas 
metodologias de ensaio, falhas de redação e ajustes de procedimentos em função da melhoria da 
reprodutibilidade e repetitividade dos ensaios. Tais alterações serão incluídas no Plano de 
Normalização do Programa Setorial da Qualidade. 
 
- a partir da análise da totalidade dos requisitos normativos exigidos para cada um dos componentes 
auditados, obteve-se o patamar de conformidade das empresas participantes e a criticidade do setor. 
Tais análises serviram de base para a definição das periodicidades de avaliação dos requisitos e dos 
critérios de qualificação. Inclusive os resultados individuais foram encaminhados às empresas 
participantes para poderem implementar as devidas ações corretivas em seus produtos com 
reprovações. 
 
 
b) Documentação funcional e instruções de trabalho do Programa  
 
Concomitantemente ao diagnóstico setorial, o Programa Setorial da Qualidade dos Componentes para 
Sistemas Construtivos em Chapas de Gesso para Drywall elaborou os seguintes documentos: 
 
à Fundamentos do Programa Setorial da Qualidade: este documento define as responsabilidades da 
Entidade de Classe, dos fabricantes dos componentes para sistemas em drywall, da EGT (Entidade 
Gestora Técnica) e dos laboratórios institucionais do Programa. Além disso, este documento aborda os 
requisitos do Programa Setorial da Qualidade, as atividades de normalização, as auditorias a serem 
realizadas, a avaliação da conformidade e os relatórios elaborados e reuniões setoriais. 
 
à Condições para o credenciamento de empresas junto ao Programa Setorial da Qualidade: este 
documento define os procedimentos e critérios utilizados no credenciamento de fabricantes que 
manifestem a intenção de participar do Programa da Qualidade. 
 
à Instruções de Trabalho elaboradas no âmbito do Programa: 



 
• Instrução de Trabalho para auditoria de produto no Programa Setorial da Qualidade – define os 
procedimentos utilizados nas visitas de auditoria realizadas nos fabricantes. 
• Instrução de Trabalho para Aquisição em revendas de amostras – define os procedimentos a 
serem adotados pelos técnicos que compõem a malha de compra de amostras montada pela EGT 
TESIS em todo o território nacional.  
 
c) Auditorias trimestrais em fábrica e em revendas 
 
Após a conclusão do diagnóstico setorial, foram implementadas, em fevereiro/2010, as auditorias 
trimestrais nas unidades fabris das empresas participantes do programa e auditorias também 
trimestrais em revendas para aquisição das marcas não participantes, com o objetivo de coletar todos 
os componentes para drywall produzidos e/ou comercializadas e/ou distribuídos pelas empresas.  
 
As auditorias em fábrica consistem de visitas não programadas e não avisadas do auditor da Tesis às 
unidades fabris dos participantes do Programa, onde são coletados, no estoque e/ou na produção, os 
produtos alvo de todos os componentes produzidos e/ou comercializados e/ou distribuídos pela 
empresa.  
 
No caso das auditorias em revendas, as coletas são feitas em diversos pontos por todo o país, em 
revendas abertas à sociedade brasileira e por técnicos que se apresentam como usuários comuns e 
que realizam a aquisição dos produtos alvo como qualquer cidadão. Em todas as compras são 
solicitadas notas fiscais contendo informações sobre a quantidade e a marca do produto adquirido. 
 
d) Requisitos avaliados e ensaios laboratoriais 
 
A definição de quais requisitos normativos devem ser avaliados periodicamente está levando em 
consideração a criticidade do requisito quanto à segurança estrutural do sistema em drywall e com 
potencial para identificar produtos de má qualidade, conforme detectado no diagnóstico setorial. 
Entretanto independentemente de sua criticidade, a totalidade dos requisitos normativos (tabelas 3 a 8) 
é avaliada pelo menos uma vez por ano por produto alvo, por unidade fabril de empresa participante. 
 
Os ensaios laboratoriais estão sendo realizados no laboratório da TESIS, segundo as exigências 
normativas do Programa, incluindo as correções de deficiências nas metodologias de ensaios 
detectadas no diagnóstico setorial e que serão escopo de revisão normativa no âmbito do Plano de 
Normalização previsto pelo Programa Setorial da Qualidade. Todos os ensaios laboratoriais realizados 
possuem contraprovas para a repetição do ensaio, no caso de contestação dos resultados. 
 
e) Avaliação trimestral das empresas participantes e acompanhadas em revendas 
 
Trimestralmente, a EGT TESIS elaborará um Relatório Setorial contendo a situação do setor verificada 
no trimestre em questão (componentes avaliados de empresas participantes e não participantes), e 
também a evolução de cada componente em relação às exigências normativas, sem, no entanto 
fornecer nomes ou informações sobre os mesmos. Após a formação de um histórico de resultados 
consistente, serão identificadas as empresas cujos produtos foram analisados durante um período de 
tempo que permita o julgamento de sua conformidade em relação às Normas Brasileiras, considerando 
os critérios de qualificação do programa. Tal identificação é efetuada através da classificação: 
Empresas Qualificadas, Não Qualificadas e com Produtos Não Conformes. 
 
Vale observar que serão consideradas qualificadas as empresas participantes do Programa que 
apresentarem histórico de conformidade em todos os produtos alvo dos critérios de qualificação 
respectivos aos componentes para sistemas de drywall produzidos, importados , comercializados e/ou 
distribuídos por ela, em relação aos requisitos especificados nas Normas Técnicas e de referência do 
Programa.  
As empresas não conformes serão aquelas participantes ou não participantes do Programa que 
possuírem histórico de fabricação dos produtos alvo respectivos a um ou mais componentes para 



sistemas de drywall produzidos, importados , comercializados e/ou distribuídos por ela, em não 
conformidade sistemática aos requisitos de desempenho estabelecidos nas Normas Brasileiras. 
 
Trimestralmente, o Relatório Setorial atualizado será encaminhado às empresas participantes e ao 
PBQP-H. 
 
CRONOGRAMA DAS AÇÕES A SEREM DESENVOLVIDAS NO ÂMBITO DO PROGRAMA 
 
O quadro a seguir apresenta as principais atividades desenvolvidas e uma proposta de atividades a 
serem desenvolvidas pelo Programa Setorial da Qualidade, envolvendo: 
 
- ações de apoio à normalização, que consistem em observação de possíveis deficiências nos 
métodos de ensaio e nos limites de especificação estabelecidos atualmente nas normas de referência 
do Programa, implicando no envio de votos à consulta pública de projetos de norma em revisão, bem 
como em solicitação de erratas normativas à ABNT.  
 
- atividades de avaliação de conformidade que consistem em efetuar um acompanhamento dos 
produtos oferecidos ao mercado e realizar auditorias em fábrica, para a verificação da conformidade 
ou não destes produtos em relação aos requisitos normativos. 
 
- ações de combate à não conformidade aos fabricantes de componente para drywall que apresentam 
não conformidades sistemáticas em  relação aos requisitos mais críticos, por exemplo, de risco à 
segurança estrutural. 
 

Atividades Quantificação Prazo 

Elaboração da documentação funcional e das instruções de 
trabalho do programa 

100% realizado Setembro/2009 

Capacitação laboratorial para a realização da totalidade dos 
ensaios das normas brasileiras respectivas aos componentes de 
drywall produtos alvo do PSQ  

100% realizado Agosto/2009 a 
Janeiro/ 2010  

Diagnóstico setorial 100% realizado Agosto/2009 a 
Janeiro/2010 

Apoio à Revisão da Norma Brasileira de Chapas de Gesso: 
sugestões ao processo de consulta pública 100% realizado 

Dezembro/2009 a 
Fevereiro/2010 

Implementação das auditorias em fábrica (empresas participantes)
Auditorias trimestrais / 
unidade fabril 

Início em 
Fevereiro/2010 

Implementação das auditorias em revendas (empresas não 
participantes) 

Auditorias trimestrais / 
marca 

Início em 
Fevereiro/2010 

Elaboração do Plano de normalização técnica para revisão das 
Normas Brasileiras dos componentes de drywall 

- Até dezembro/2010  

Divulgação da 1ª relação de empresas qualificadas  em relação 
aos critérios de qualificação definidos pelo Programa 

Atualização trimestral  Início em 
dezembro/2010 

Divulgação da 1ª relação de empresas não conformes em relação 
aos critérios de não conformidade definidos pelo Programa 

Atualização trimestral Início em abril/2011  

Cálculo do indicador de conformidade setorial Atualização trimestral  Início em 
dezembro/2010 

Reduzir a não conformidade sistemática 
Reduzir a não 
conformidade para 
10% 

Início em 
Dezembro/2011 

Ampliação dos produtos alvo  - A partir de 2011 

Solicitação da acreditação de todos os ensaios para componentes 
em drywall junto ao INMETRO  

- 
Após publicação das 
revisões das normas 
brasileiras  

 
 



INDICADOR DE CONFORMIDADE 
 
O Programa Setorial da Qualidade ainda não tem o cálculo do indicador da conformidade setorial, mas 
a fórmula a ser utilizada será: 
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Onde: 
Ic: Indicador de conformidade do setor 
Pp: % da produção nacional dos participantes  
Ppc: % produção dos participantes em conformidade 
Pr: % da produção nacional dos acompanhados 
Prc: % produção dos acompanhados em conformidade 

 
 
PARCERIAS 
 

Parcerias Descrição 
SDE/MJ Ações legais de combate à não-conformidade em defesa do mercado 

consumidor 
CDHU/ COHAB  Exercício do poder de compra do Estado 
ANAMAC0 Divulgação para as revendas dos fabricantes em conformidade e em 

não conformidade com as normas técnicas 
SINDUSCONs Exercício do poder de compra dos construtores 
CEF Exercício da concessão de financiamento a partir da constatação da 

qualificação da empresa nos relatórios setoriais 
DRYWALL Coordenação para a elaboração das normas técnicas 
CB-02/ABNT Publicação de Normas Brasileiras 

 
 
DIVERSOS 
 

• Empresas qualificadas, não qualificadas e Empresas com produtos não conformes 
• Relatório Setorial. 


